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Nós, parlamentares, não podemos permitir que 
a permanência em Brasnia nos afaste de um c9ntato 
mais rotineiro com os eleitores dos estados que repre­
sentamos. A publicação periódica de opiniões em jor­
nais é uma das formas que encontramos de defender 
nossas idéias e submetê-Ias à avaliação daqueles que 
nos elegeram. 

Esta edição destaca trechos de artigos que publi­
camos em O Povo e Tribuna do Ceará desde os pri­
meiros dias do nosso mandato até junho deste ano. O 
conjunto de idéias aqui contidas resume de maneira 
fiel e transparente as posições que temos defendido 
neste momento da vida nacional. 

Aqui, procuramos colocar a defesa de profundas 
reformas no Estado e no modelo econômico do País, 
na perspectiva dos interesses maiores da Nação e de 
uma melhoria efetiva nas condições de vida do nosso 
povo. 

lúcio Alcântara 





Reformar o Parlamento 

... "Há muito o que mudar para que o Parlamen­
to venha a ocupar com eficácia e credibilidade o pa­
pei que lhe cabe no espaço democrático. Para o País 
mudar, é preciso mudar o Parlamento" ... 

... "Um tema ao qual tem faltado ousadia e criati­
vidade é o aprimoramento dos mecanismos de parti­
cipação direta da sociedade nas propostas encami­
nhadas pelo Congresso e mesmo em algumas decisões 
tomadas por este. A extinção do famigerado ''voto de 
liderança"; e a redução do quorum de votações pode­
rá devolver ao Plenário sua importância devida, como 
locus aberto aos olhos e consciência de toda a na­
ção" ... 

... "Mas o Congresso precisa, sobretudo, traba­
lhar! O calendário de votações deve ter uma pauta fi­
xada previamente, com maior rigidez nos prazos de 
tramitação de projetos" ... 

... "Mas é preciso também garantir a qualidade 
da nossa participação nessas decisões. A valorização 
das comissões técnicas nos conduzirá à fixação de cri­
térios mais objetivos e menos corporptivos na orienta­
ção do voto. Baseados em levantamentos mais pro­
fundos dos temas nas comissões técnicas, os parla­
mentares poderão decidir premidos pelo dever de 
contemplar o interesse geral da Nação, e não de gru­
pos setoriais com maior poder de pressão" ... 
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Cidadania e Grupos de Pressão 

... "Mesmo com a adoção da condenável lei fran­
ciscana do "ê dando que se recebe", as lideranças par­
tidárias não conseguem controlar suas bancadas. Uma 
parte infelizmente ainda expressiva de seus membros 
obedece mais aos interesses corporativos que efetiva­
mente representa do que aos ditames programáticos 
dos seus respectivos partidos ou apelo de menor or­
dem" ... 

... "Querem enquadrar-me em alguma bancada 
com aspectos de unilateralidade, então, posso afirmar, 
submetendo isto ao exame objetivo dos meus eleito­
res, será ela a "bancada dos cidadãos". Apenas o bem 
comum tem orientado os votos, pareceres e pronun­
ciamentos deste parlamentar" ... 

... "Tenho feito minha parte. Propus uma série de 
medidas no sentido de regulamentar as atividades dos 
grupos de pressão na rotina do Congresso Nacional. 
Credenciamento dos seus membros, trânsito limitado 
a determinadas áreas do Congresso, proibição de con­
cessões de bens e vantagens são algumas das princi­
pais medidas" ... 

... "0 projeto tramita. Trazendo o lobby à luz, 
como é feito em todas as democracias do mundo de­
senvolvido, tornamos seus movimentos mais transpa­
rentes e passíveis de controle e damos a todos iguais 
condições de manobra" ... 

.. .'Úlantagear ê condenável. Persuadir ê preciso" ... 
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o Espírito Federativo 

... "Trata-se de reconstruir uma nova Federação, 
fundada na união indissolúvel das unidades na distri­
buição de competências para a melhor execução do 
projeto de desenvolvimento e a promoção da felicida­
de comum. A própria dimensão territorial do País nos 
aconselha medidas descentralizadoras sem caráter an­
tifederativo" ... 

... "Assim, é preciso que a União assuma o seu 
papel de planejadora de políticas para o nosso desen­
volvimento estratégico, realizadora dos grandes inves­
timentos de interseção entre as diferenciadas vocações 
regionais" ... 

... "É neste cenário que percebo um enorme es­
paço para uma relevante ação política do Senado, 
que é a Casa dos estados, matriz da Federação. Preci­
samos restabelecer no Senado o lócus da discussão s0-

bre a Federação, onde se reivindica do Estado brasilei­
ro o interesse responsável pelos problemas que, de 
fato, afetam substancial r ;~nte os princípios elementa­
res da igualdade entre os cidadãos deste País" ... 
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Custo Brasil 

... "Quando o País optou por abrir sua economia, 
a discussão sobre o Custo Brasil impôs-se como um 
dos principais pontos da agenda nacional" ... 

.. . "Premiadas pela maior concorrência, a maioria 
das empresas brasileiras tem feito a SUl parte. As esta­
tísticas demonstram extraordinários ganhos de produ­
tividade nos últimos anos. Agora, é a vez do Estado" ... 

... "A bem da verdade, o Estado não está inerte. 
O primeiro golpe contra o Custo Brasil foi o fim da su­
perinflação que, entre outros males, afetava a capaci­
dade de planejamento de produção" ... 

... "A iniciativa do Governo também vem produ­
zindo resultados nas ações relativas à reforma consti­
tucional. A quebra de certos monopólios abre o mer­
cado para a maior concorrência e com isso buscam 
baixar preços de mercadorias e serviços que com­
põem as estruturas de custos das empresas. Outras re­
formas, como a tributária e fiscal, deverão contribuir 
ainda mais para tornar mais competitivo o produto 
nacional no contexto da economia globalizada" ... 

... "Há cinco pontos que julgamos fundamentais 
para a redução do Custo Brasil, entre Q!; diversos fato­
res que compõem o problema: 

1) redução dos atuais níveis das taxas de juro; 

2) recuperação da infra-estrutura; 
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3) melhoria da educação básica; 

4) reforma tributária e fiscal; e 

5) melhoria da eficiência do Poder Judiciário" ... 

... "Precisamos transformar o Custo Brasilr para 
=jue deixe de ser um empecilho e passe a ser um estí­
:nulo à produção e ao crescimento" ... 
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Uma lei o 

... "Finalmente vai para a votação no Senado a 
lei de Diretrizes e Bases da Educação em turno final. 
Amplos debates com instih ,: ":€s e interessados nos 
diferentes aspectos da ques~áo resultaram no substitu­
tivo de um respeitado especialista na matéria, o Sena­
dor Darcy Ribeiro, que percebeu no projeto original a 
tendência a consolidar, quando deveria projetar para 
o futuro da educação no País um ambiente novo" ... 

... "De início, coloca-se uma questão clássica en­
tre cultura e riqueza. Afirmamos com freqüência que 
não poderá haver desenvolvimento econômico sem 
que o sistema educacional cumpra com suas finalida­
des" ... 

.. . "Não podemos sacrificar no altar do combate 
à inflação inadiáveis prioridades sociais" ... 

... "Outra dicotomia constante nos debates sobre 
educação é aquela entre humanismo e técnica, como 
se uma não pudesse ser cuidada a não ser em detri­
mento da outra" ... 

... "0 desenvolvimento não depende mais do 
preparo intelectual dos indivíduos do que de sua for­
mação moral e senso coletivo" ... 

... "Nós mesmos participamos ativamente de sua 
formulação, propondo um elenco de emendas, a 
maioria delas acolhida pela Comissão e seu relator, to­
das na direção de valorizar a escola pública, de des-
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centralizar o sistema e permitir maior autonomia dos 
sistemas municipais e estaduais e das próprias escolas, 
inclusive das nossas universidades" ... 

... "É nesta direção que devemos caminhar para 
dotar o País de uma legislação educacional projetada 
para o futuro, capaz de permitir a fluição das nossas 
potencialidades humanas no sentido de um desenvol­
vimento socialmente equilibrado" ... 
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Democracia nas Escolas 

... "Uma vitória da democracia se materializa 
dentro das escolas com a posse dos dirigentes de 
618 das 699 escolas estaduais do Ceará, escolhidos 
pelo voto direto da comunidade envolvida com o 
ensino. Na adoção do voto direto na escolha das 
novas diretorias, a Secretaria de Educação do Ceará 
dá cumprimento ao mandato constitucional que es­
tabelece a gestão democrática do ensino público e 
efetiva a participação comunitária" ... 

... "A eleição das novas direções é apenas par­
te, embora fundamental, das atribuições que estão 
reservadas à comunidade escolar. Seu papel não se 
restringe, como se poderia pensar, à aprovação de 
nomes e propostas. O processo de participação na 
gestão das escolas compreende todas as etapas de 
realização do Projeto Pedagógico" ... 

... "Por ter sido a primeira etapa da gestão partici­
pativa nas escolas públicas do estado, a resposta da 
comunidade foi altamente expressiva, com a presença 
de observadores em 519 escolas, reunindo mais de 
setenta mil participantes, entre professores, funcioná­
rios, alunos, pais e outros interessados" ... 

... "A melhoria na qualidade do ensino foi o tema 
mais freqüente nos planos de trabalho apresentados, 
seguida da valorização do professor, efetiva participa­
ção comunitária, evasão e repetência, gestão demo­
crática, maior participação do corpo discente e cons­
trução do projeto pedagógico" ... 
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.,."Alguns resultados da gestão participativa são 
questionados, mas isso, sabemos todos, faz parte do 
jogo democrático; democracia é algo que se conquis­
ta a duras penas, e que nem sempre surte efeitos ime­
diatos. No caso específico da educação, a avaliação é 
ainda mais difícil, dadas a pluralidade de situações e 
heterogenia dos agentes envolvidos e outras especifi­
cidades do setor" ... 

.. ,"0 diretor de uma escola tem papel funda­
mentai no adequado aproveitamento dos recursos hu­
manos, na motivação de professores e alunos, no ge­
renciamento eficaz da unidade de ensino e, enfim, na 
criação de um ambiente propício à aprendizagem" ... 

... "A democratização das relações na rede públi­
ca de ensino insere-se no contexto da própria demo­
cratização do Estado. Com todas as dificuldades que 
possa apresentar, trata-se, a meu ver, de um processo 
irreversível, que tende a aperfeiçoar-se à medida que 
adquirir "maioridade" e desvincular-se dos padrões 
obsoletos, autoritários e centralizadores do modelo 
que vigeu entre nós por tanto tempo" ... 
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A Saúde na 

... "Estamos entre os que consideram a edição 
de uma Contribuição Provisória sobre Movimenta­
ção Financeira com recursos destinados ao custeio 
dos serviços públicos de saúde uma amarga, porém 
necessária medida, diante do contexto de dificulda­
des por que passa o setor no País" ... 

... "São inegáveis as evidências de irregulari­
dades no pagamento das Autorizações de Interna­
ções Hospitalares (AIH). Até porque este não é 
um privilégio brasileiro. O desvio de recursos por 
fraudes é uma questão que mesmo em países de­
senvolvi dos chega a representar até 10 %, como é 
o caso dos Estados Unidos, geralmente citado 
como referencial de eficiência para os países em 
desenvolvimento" ... 

... "Já foram efetuados cortes no número de in­
ternações, fixação de tetos financeiros para os gastos 
mensais dos estados com saúde e outros mecanis­
mos de controle. São medidas que, em seu conjunto, 
resultam em economia superior a 150 milhões de dó­
lares desde o início do ano" ... 

... "Mesmo com essa economia, não tem sido 
suficiente suprir o déficit em que se encontra o mi­
nistério. Os gastos com pagamento de pessoal já al­
cançaram 84 % da dotação prevista; a assistência 
hospitalar e ambulatorial, 74 %. Outros importantes 
programas não gastaram mais de 23 por cento de 
seus orçamentos previstos, como Programa do Leite, 
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distribuiçãode medicamentos, controle de endemias, 
vigilância sanitária etc." ... 

... "Por tudo que foi dito, não há como se esperar 
por uma Reforma Tributária para que se faça uma re­
distribuição de recursos para a saúde. Ela está na UTI 
e é preciso salvá-Ia. Por sua própria concepção, é de 
caráter provisório a contribuição proposta, com dura­
ção prevista de até dois anos, o que quer dizer que, 
resolvida a questão em seus aspectos mais urgentes, 
ela será extinta" ... 

... "É em função das condições concretas do sis­
tema de saúde pública no País que a proposta do 
CPMF deve ser considerada" ... 
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CPMF: Uma Contribuição ao País 

... "Os problemas por que passa o setor de saúde 
em nosso País são conhecidos. O perfil epidemiológi­
co brasileiro sofreu marcadas transformações nas últi­
mas décadas com a ascensão das doenças crônico-de­
generativas e a alta prevalência de endemias rurais e 
introdução de novas doenças infecto-parasitárias" ... 

... "0 número de internações disponibilizadas 
pelo Sistema Único de Saúde aumentou em 83,7% 
nos últimos dez anos. O número dessas internações 
duplicou no Nordeste e triplicou na região Norte, s0-

mente nos últimos cinco anos. Paralelamente a isso, 
em decorrência da incorporação de novas tecnologias 
e da inflação do setor que os estudos demonstram su­
perior à inflação real, o custo da assistência médica 
tem sofrido elevação constante, fenômeno universal­
mente conhecido" ... 

... "Países classificados pelo Banco Mundial na 
mesma faixa econômica em que se encontra o Bra­
sil, como Grécia, Portugal, Uruguai e Argentina, gas­
tam com saúde um percentual do PIS em torno de 
4 a 8 %, enquanto nossa média não ultrapassa 2 %. 
Os países mais desenvolvidos, como Inglaterra, Es­
panha e Canadá, chegam a gastar entre 6 e 12 % 
do seu PIS" ... 

... "Todos os dados aqui mencionados explicam, 
ao menos em parte, por que as condições de saúde 
do nosso povo estão como estão. E são bastante con­
tundentes para que se recorra ao gesto excepcional de 
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instituir uma Contribuição ProviSória sobre Movimen­
tação Financeira proposta em torno de 0,25% com 
recursos destinados a este setor, que teria com isto um 
acréscimo estimado em cerca de 35% da sua receita, 
suficientes para iniciar uma luta de recuperação dos 
serviços de saúde, hoje com quatrocentos hospitais 
aguardando verbas para recuperação, entre outras mil 
e trezentas obras paralisadas" ... 

... "Como relator da matéria na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania do Senado Federal, 
meu parecer é, no fundamental, favorável ao encami­
nhamento da proposta do CPMF ao plenário, em ca­
ráter temporário, até que a Reforma Fiscal encontre 
soluções definitivas para impedir a desativação dos 
serviços de assistência médica" ... 
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Planos de Saúde 

... "A população ainda não assimilou o reajuste 
do salário mínimo, bem abaixo das expectativas, e o 
Governo já submete-se a novo desgaste, com estudos 
para majoração dos planos e seguros de saúde" ... 

... "Atribuição clássica do setor público, o atendi­
mento nessa área piora a cada dia. O resultado é que 
a estreita faixa di! população que ainda pode pagar 
um plano privado se vê obrigada a aceitar planos e 
condições que atentam às vezes contra os direitos ele­
mentares do cidadão e do consumidor" ... 

... "Nesse quadro, usuários enfrentam dificul­
dades nos momentos mais delicados de suas vi­
das, quando mais precisam de amparo e seguran­
ça, como os casos de associados sem cobertura 
para doenças infecto-contagiosas, como a AIDS, o 
câncer e o uso de UTI" ... 

... "É variado o elenco de restrições. A carência, 
às vezes demasiadamente longa, penaliza os usuários. 
O reajuste para os segurados da terceira idade é exor­
bitante, sobrecarregando o orçamento daqueles que 
vivem de aposentadorias" ... 

... '~ tudo isso, o Governo, paradoxalmente, se es­
força para recompor o perfil social de seu programa de 
campanha, respondendo com a simples liberação de 
reajustes, em nome do dogma liberal do livre jogo de 
mercado e eximindo-se de observar as condições desi­
guais entre partes em que se estabelece tal liberdade" ... 
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... "0 substitutivo que tramita na Câmara dos De­
putados protege muito mais as empresas e cooperati­
vas do que os segurados. Com o apoio do Conselho 
Federal de Medicina, e sob o enfoque do Código do 
Direito do Consumidor, apresentamos no Senado dois 
projetos distintos, que tratam de planos de saúde e se­
guros" ... 

.. . "Postulamos a não-cobrança do período de ca­
rência, a manutenção dos serviços em caso de óbito 
para a famnia do segurado, a inclusão de dispositivo 
contratual assegurando o direito do cidadão acionar a 
Justiça quando for lesado, a permissão para a inclusão 
de tratamento odontológico e a previsão de penalida­
des para empresas que omitirem informações ou en­
ganarem o consumidor. Prevemos ainda o ressarci­
mento ao SUS dos custos de serviços de emergência 
prestados na rede pública aos associados de planos 
privados" ... 

... "Ainda que o Estado libere uma parcela de 
suas atribuições clássicas, como o atendimento de 
saúde, para planos privados, o que consideramos legí­
timo, sua responsabilidade permanece, como guar­
dião dos interesses maiores da Nação" ... 
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Reforma Agrária 

... "Quis o Presidente Fernando Henrique Cardo­
so, em reconhecimento à liderança administrativa 
exemplar que experimentamos no Ceará de hoje, ini­
ciar, pelo nosso Estado, em São João do Jaguaribe, o 
seu Programa Nacional de Reforma Agrária, que prevê 
a desapropriação de dois milhões e seiscentos mil 
hectares até o término do seu Governo" ... 

... "Estudos recentes da FAO apontam um públi­
co potencial a ser atendido de cerca de nove milhões 
de pessoas ou 2,5 milhões de famnias sem acesso à 
terra. Se, por outro lado, olharmos para os exemplos 
históricos dos grandes países, veremos que não há 
possibilidade alguma de desenvolvimento equilibrado 
sem uma profunda revisão fundiária, com acesso à 
propriedade, crédito e assistência técnica" ... 

... "No entanto, é preciso perceber a dimensão fi­
nita da Reforma Agrária. O direito à propriedade, 
consagrado na Constituição, obriga ao pagamento das 
terras desapropriadas. O limite maior está, desde o 
princípio, na capacidade de indenização do País. A 
reforma, por si, não esgota a questão" ... 

... "Em primeiro lugar, teremos que olhar de 
maneira privilegiada para o fortalecimento do pe­
queno produtor, a chamada "agricultura familiar". 
Estima-se em 2,5 milhões de pessoas nestas condi­
ções, a exigir um programa específico do Governo, 
desde os já citados crédito e assistência técnica até 
a garantia de preços e aquisições de produtos" ... 
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... "Outro aspecto importante é o da educação 
para a zona rural. Estudos demonstram que o agricul­
tor, com sua educação fundamental completa, o cor­
respondente ao nosso 1 Q grau, produz, em igualdade 
de condições materiais, 70% mais que um produtor 
analfabeto. Sem um programa educacional, os esfor­
ços serão redobrados e os resultados incertos" ... 

... "Por fim, é preciso observar ainda a manuten­
ção e o fortalecimento de algumas culturas tradicio­
nais, sobre as quais há um modelo experimentado e 
razoavelmente estável" ... 

... "Mas nenhum destes entraves - crédito insufi­
ciente, assistência irregular, infra-estrutura precária, 
instabilidade de preços, programas complementares 
inexistentes etc. - deve ser motivo para protelar inde­
finidamente um programa de reforma agrária, desde 
que nos anime a consciência de que a mera distribui­
ção de terras não nos conduziria à modemização nas re­
lações de trabalho no campo, fator indispensável ao 
desenvolvimento de uma sociedade próspera e solidá­
ria" ... 

•.• "É bom para o Brasil que seu Presidente arre­
gasse as mangas e enfrente este desafio. E é ótimo si­
nal para o Ceará que ele tenha iniciado a tarefa em 
nossa casa" ... 
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Reforma Agrária 11 

... "Diante de incidentes lamentáveis como o de 
Corumbiara, em Rondônia, deveria a Nação refletir 
de modo mais profundo sobre a situação dos sem-ter­
ra e a necessidade de acelerar o processo de Reforma 
Agrária. É fundamental que o Incra possa identificar as 
terras passíveis de desapropriação sem ter que esperar 
a prévia sinalização do movimento político organiza­
do dos trabalhadores sem-terra, muitas vezes com as 
graves conseqüências registradas naquela ocasião" ... 

... "É preciso que se faça uma avaliação de todas 
as tentativas anteriores de melhorar o perfil de distri­
buição de terras no País, que não chegaram a resulta­
dos satisfatórios e até contribuíram, por diversos moti­
vos, para a construção de verdadeiras favelas no cam­
po" ... 

... "Confundiu-se reforma agrária com distribui­
ção mera de terra. Assentar, apenas, não resolve. O 
próprio assentado tem de possuir tradição de traba­
lhar com agricultura e ser treinado para saber superar 
os complexos desafios da atividade. Está claro ainda 
que o Brasil somente responderá à questão satisfato­
riamente se atacar o problema rural em todos os seus 
aspectos: transporte, crédito, armazenagem, preços 
mínimos, tributos etc" ... 

... "Apenas para exemplificar, estudos recentes 
verificam que somente a taxação indireta pode chegar 
a 20 % do valor bruto da produção agrícola, sem con­
tar que já vem embutido nos insumos, mais o Imposto 
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Territorial Rural. A solução não está apenas no campo. 
Nesse caso, passa pela Reforma Tributária" ... 

.. . "T udo isso para demonstrar que a questão da 
reforma agrária, às vezes politizada em excesso, tem 
seu êxito comprometido com diversos fatores econô­
micos que não podem ser isolados da discussão do 
problema" ... 

... "Nossa idéia central é que é necessano um 
novo recadastramento, garantindo que os especulado­
res não forneçam informações falsas sobre suas terras. 
Em seguida, é preciso desapropriar terras ociosas e 
elaborar uma política agrária descentralizada, com 
aberta participação dos órgãos estaduais e municipais 
e de representações da sociedade civil. Quem traba­
lha nas diversas regiões conhece melhor suas necessi­
dades do que qualquer técnico do Governo Federal. 
Além de demonstrar aptidão para atividades agrícolas, 
os assentados devem ser treinados e assistidos como 
dissemos" ... 

... "Será eficiente na medida em que forem enca­
minhadas soluções globais para a questão rural como 
um todo" ... 
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Reforma Agrária 111 

... "Criar um ministério exdusivo para dar maior ce­
leridade ao programa de Reforma Agrária e transferir a 
investigação e o julgamento dos crimes contra os direitos 
humanos da esfera estadual para federal. Colocar em re­
gime urgente no Congresso.a votação dos projetos que 
prevêem a transferência, da Justiça Militar para a co­
mum, dos crimes cometidos por polidais militares e o 
"rito sumário", sem burocrada, para a desapropriação 
de terras para fins de reforma agrária" ... 

... "Com a adoção oportuna dessas medidas, o 
Governo e as principais lideranças parlamentares de 
Brasnia fecharam uma agenda mínima de ações práti­
cas, capazes de sustar a ampliação indesejável dos 
conflitos entre os militantes do movimento dos sem­
terra e as polícias estaduais" ... 

.. .''0 que a tragédia de Eldorado revela, com defini­
tiva dareza, é que a estabilização da economia, o au­
mento de competitividade, a reforma do Estado e a aber­
tura a um maior intercâmbio comercial sáo iniciativas inó­
cuas, se não for o País sensibilizado - sobretudo aquela 
parcela do País que se sensibiliza pouco com essas coisas 
- para a percepção de que a modemização deve ter no 
horizonte o objetivo de retirar da faixa de pobreza ab­
soluta os enormes contingentes humanos que sobrevi­
vem à margem de qualquer oportunidade de trabalhar 
e do seu esforço retirar o sustento digno de sua famnia" ... 

... "Mesmo com o anúncio de medidas de impac­
to, os mortos estão lá, à espera de apuração rigorosa e 
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punição exemplar dos culpados - deste e de outros 
massacres. E, pelo que se observa através da imprensa 
e em contatos informais com as pessoas nas ruas, ain­
da paira no ar a inquietante indagação: até quando 
pagaremos com vidas inocentes o preço da nossa indi­
ferença?" ... 

... "É preciso aprender a agir antes que o primeiro 
corpo caia" ... 
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Reforma da Previdência 

... "A votação do projeto de reforma da Previdên­
cia foi a primeira derrota do Governo no Congresso, o 
que suscitou ainda mais o debate, atraindo para a dis­
cussão segmentos que ainda não estavam suficiente­
mente conscientes da importância destas mudanças 
para a conquista de um maior equilíbrio social no 
País" ... 

... "Em regimes democráticos, reformas sempre 
causaram controvérsias. Ainda estão presentes as ima­
gens da sublevação dos trabalhadores na França, 
quando o Governo Jacques Chirac foi forçado a um 
recuo tático em seu projeto de redução de benefícios 
sociais" ... 

... "A situação da Previdência Social é um dos 
maiores problemas brasileiros. É, de longe, a mais difícil 
das reformas" ... 

... "0 fundamental é que há unanimidade sobre 
o fato de que o modelo atual é insatisfatório e tem de 
ser reformulado. Os embaraços eleitorais são um as­
pecto complicador apenas na medida em que o cida­
dão comum ainda não está informado sobre os diver­
sos elementos que envolvem a questão" ... 

... "0 Governo tem demonstrado uma grande 
vontade política de realizá-Ia. Promoveu estudos s0-

bre a situação do sistema previdenciário e buscou 
apoio de lideranças sociais qualificadas para um pro­
cesso transparente de negociação" ... 
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... "Mas não é consenso o prognóstico sustentado 
pelo governo da iminente falência do sistema. As con­
tas apresentadas expressam, para muitos, contradições, 
como aquelas apontadas pelo Sindicato dos Fiscais de 
Contribuições Previdenciárias de São Paulo. Ainda que 
se queira desconsiderar tais denúncias, elas repercutem 
com grande impacto nas instâncias técnicas da ação 
congressuai e entre os setores mais mobilizados da socie­
dade, criando empecilhos para uma articulação bem­
sucedida dos líderes governamentais" ... 

... "Temos doado integralmente os proventos que 
nos concede a Lei, como ex-Deputado Federal por 
duas legislaturas, para instituições de amparo social. 
Estamos, portanto, à vontade para afirmar que a apo­
sentadoria tem por objetivo garantir sobrevivência a 
quem trabalhou longos anos e não pode ser desvirtua­
da em negócio lucrativo para categorias que obtive­
ram privilégios injustificáveis" ... 
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Reforma Administrativa 

... "0 percentual de trabalhadores brasileiros em­
pregados em atividades governamentais, segundo le­
vantamentos do próprio Ministro da Administração, 
Bresser Pereira, é de apenas 7%, abaixo dos 15,5% de 
funcionários públicos dos EUA e dos 15,2% do Reino 
Unido, apenas para citar dois emblemas da moderni­
dade que se persegue" ... 

... "A diferença é que esses países gastam com sa­
lários entre 40% e 50% do que arrecadam, enquanto 
no Brasil alguns estados e municípios chegam a gastar 
em torno de até 90%. O problema é menos de exces­
so de pessoal e mais de má distribuição e aproveita­
mento do quadro existente" ... 

... "Pobre de conteúdo, o projeto governamental 
de Reforma Administrativa tem por objeto exclusivo 
fragilizar a estabilidade. Excede-se, ao ignorar o fato 
de que, pela legislação em vigor, os servidores, mes­
mo estabilizados, podem ser demitidos, desde que 
precedida de processo contraditório e assegurada ao 
acusado ampla defesa com os recursos a ela inerente" ... 

... "Os problemas da administração pública no 
Brasil somente serão superados se caminharmos no 
sentido da constituição de uma burocracia efetiva 
permanente. A proposta do Governo propõe apenas 
um enfrentamento das grandes aberrações incrusta­
das no serviço público, eximindo-se da responsabili­
dade de introduzir qualquer idéia mais audaz de ra­
cionalidade gerencial moderna" ... 
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... "Ao invés de imputar à regulamentação jurídi­
co-constitucional que cerca o funcionalismo público a 
insolvência dos erários governamentais, deveríamos 
coibir a escandalosa sonegação de tributos e de con­
tribuição previdenciária, modificar a iníqua legislação 
de impostos sobre a renda ou criar impostos sobre 
grandes fortunas, combater os desvios notórios e a má 
gestão crônica de alguns setores" ... 
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Projeto de Transposição 

... "0 modelo agropecuano até aqui praticado, 
baseado nas culturas de subsistência, no algodão e na 
pecuária extensiva, faliu. É inaceitável que no final do 
século XX ainda se pratique com predominância a 
agricultura de sequeiro, dependente de chuvas numa 
região semi-árida" ... 

... "0 novo modelo deve basear-se na agricultura 
irrigada e na pecuária, com suporte alimentar garanti­
do. No Ceará, estão identificados quatro pólos agroin­
dustriais: Baixo Jaguaribe, Curu-Acaraú, Cariri e as 
Várzeas do Iguatu. O programa deve iniciar-se nesses 
pólos com maior capacidade de resposta e que dispo­
nham de uma melhor distribuição espacial de infra-es­
trutura" ... 

... "Porém, nenhuma empresa será atraída se não 
forem oferecidas a esses agentes econômicos a dispo­
nibilidade continuada de água. Eles jamais viriam de­
senvolver uma agricultura moderna na dependência 
de chuvas eventuais e de açudes que entram em co­
lapso por anos seguidos" ... 

... "0 Projeto de Transposição de Águas do Rio 
São Francisco para os Estados de Pernambuco, Ceará, 
Paraíba e Rio Grande do Norte, elaborado há doze 
anos e revisto no final do Governo Itamar Franco, des-

. taca-se entre as soluções apontadas" ... 

... "Neste sentido, convoquei o Ministro Gustavo 
Krause para prestar esclarecimentos sobre o assunto, 
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uma vez que foi esta uma solene promessa de campa­
nha do atual Presidente, Fernando Henrique, e por 
ela também me bati ao pleitear o mandato de senador 
que agora exerço pelo Ceará, um dos Estados alcança­
dos pelo projeto" ... 

... "A oposição pouco solidária de outros estados da 
re~ão deverá ser vencida com a mobilização da cons­
ciência isenta dos cidadãos em tomo de esclarecidos ar­
gumentos, baseados na experiência bem-sucedida de 
outros países, inclusive do Terceiro Mundo" ... 
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Projeto de Transposição 11 

... "0 semi-árido nordestino é local privilegiado 
para sentir e compreender a essencialidade da água à 
vida. A dolorosa escassez desse indispensável recurso 
natural alimenta a criatividade do nosso povo e nos 
impele a buscar soluções que trazem a marca da de­
terminação e da ousadia" ... 

... "Como o novo paradigma para o desenvolvi­
mento da região, que exige atividades produtivas de 
elevada densidade econômica, não pode ser baseado 
somente na disponibilidade de águas providas por 
açudes já construídos, o Projeto de Transposição de 
Águas do Rio São Francisco é uma alternativa capaz 
de garantir a mobilização dos investimentos àquele 
desenvolvimento" ... 

... "Mas há ainda grande má vontade e, o que é 
lamentável, mesmo entre lideranças de estados que, 
como nós, conhecem de perto o drama da seca. De 
um modo geral, as resistências situam-se na denúncia 
de possíveis impactos ambientais na bacia doadora do 
rio São Francisco e na eventual perda para o sistema 
de geração de energia elétrica da Chesf' ... 

... "No tocante à perda de capacidade geradora 
de energia, há um grande equívoco. A água retirada 
na primeira etapa do projeto nunca ultrapassará a 
três por cento da vazão mínima, uma proporção in­
ferior à margem de erro dos mais acurados métodos 
de aferição de caudal. Mais importante é que so­
mente nos dois ou três anos críticos de cada década 
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será transposto o volume máximo previsto no pro­
jeto" ... 

... "Ainda mais desinformada é a reduzida cor­
rente de opinião que prevê impactos ambientais nega­
tivos sobre a bacia do "Velho Chico" com o projeto de 
transposição" ... 

... "Além de não provocar impactos ambientais, o 
projeto será um vigoroso elemento de pressão para 
que a bacia tenha uma gestão à altura de sua impor­
tâncias como um dos mais relevantes patrimônios na­
turais do território nacional, tornando prioritário, a 
proteção de suas nascentes e a reconstituição de suas 
matas ciliares" ... 

... "Conciliar os interesses de cada unidade fede­
rativa com os interesses nacionais é uma das mais im­
portantes funções da União que, neste caso, estará 
administrando um bem público nacional. Logo, a res­
ponsabilidade pela decisão final quanto ao acesso a 
este bem é do Governo Federal, e essa decisão deverá 
levar em conta os interesses locais, mas não poderá se 
subordinar à visão bairrista deste ou daquele estado" ... 
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Transposição: A Hora é Essa 

... "levantamentos têm indicado que, ao longo 
da História, o Nordeste somente se beneficiou de 
iniciativas governamentais sob o impacto dramático 
de prolongadas secas, com a criação de órgãos e a 
viabilização de programas. Os momentos de criação 
do Departamento Nacional de Obras Contra as Se­
cas, Banco do Nordeste do Brasil, Superintendência 
de Desenvolvimento do Nordeste, Companhia de 
Desenvolvimento do Vale do São Francisco e pro­
gramas específicos, como o Pólo Nordeste, confir­
mam esta tese" ... 

... "Neste sentido, há uma postura nova no trata­
mento da questão regional. Surgido com evidência 
após a seca de 1993, o Projeto de Transposição de 
Águas do Rio São Francisco para quatro estados do 
Nordeste sobreviveu às chuvas irregulares do ano se­
guinte e às boas condições que até aqui nos apresenta 
este 1995, em meio a tantas esperanças forjadas com 
a eleição do Presidente Femando Henrique Cardoso" ... 

... "Este projeto constitui-se em ação estratégica 
da maior relevância, dentro de um novo enfoque de 
processo de gerenciamento das bacias hidrográficas 
da região e de otimização dos seus recursos hídri­
cos" ... 

... "Alguns, menos sensíveis aos desequilíbrios re­
gionais como fator do nosso atraso global, argumen­
tam o alto custo do projeto. Pois nós, ao contrário, 
consideramos a ausência do projeto um escandaloso 
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desperdício. Somente com a seca de 1993, o Tesouro 
da União gastou dois bilhões de dólares com programas 
de emergência - salários mínimos para lavradores de­
socupados, distribuição regular de alimentos, carros­
pipa distribuindo água em centenas de localidades -, 
sem que houvesse retorno daquele valor em obras 
permanentes e ainda possibilitando inúmeras frau­
des, desvios e uso eleitoral de tão vultosa soma" ... 

... "Por outro lado, o projeto de transposição pre­
vê, em sua fase inicial, pouco mais de um bilhão de 
dólares, muito menos do que é capaz de produzir em 
gêneros alimentícios, empregos diretos e indiretos, e 
capacidade de reversão nos agudos índices de miséria 
absoluta" ... 

... "É abominável, e mal-informado, o argumento 
contrário ao projeto que alega redução na capacidade 
de produção de energia da Chesf na hidrelétrica de 
Paulo Afonso, pois inverte por completo a ordem de 
prioridade das necessidades humanas, que supõe o 
uso prioritário da água para consumo e, secundaria­
mente, para a produção de alimentos. Além disso, a 
vazão média que se pretende na primeira etapa do 
projeto é de três por cento, proporção inferior à mar­
gem de erro dos mais acurados de aferição do caudal" ... 

... "Neste tocante, há que se ressaltar um enorme 
benefício de ordem política que o projeto trará. Ao 
valorizar o São Francisco como elemento central para 
o desenvolvimento sustentável de vastas áreas de uma 
região onde é gigantesco o desafio da sobrevivência, o 
projeto será um vigoroso elemento de pressão para 
que a bacia tenha uma gestão ambiental compatível 
com sua importância como um dos mais relevantes 
patrimônios naturais do território nacional, tornando 
prioritária a proteção de suas nascentes e a reconsti­
tuição de suas matas ciliares" ... 

... "Estados que, como os por ele beneficiados, 
conhecem o drama da seca, devem postar-se solida-
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riamente e permitir que também nós possamOs rece­
ber as bençãos fecundadas do "Velho Chico", sem pre­
juízo para os que dele já retiram energia paril o sus­
tento de sua gente" ... 
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Globalização e Pobreza 

... "Fala-se muito em gfobalização e privatização, 
conceitos que refletem a predominância do ideário 
neoliberal na formação das políticas públicas. T am­
bém concordo com o historiador inglês Eric Hobs­
bawm, que afirma ter o século XX terminado com a 
queda do Muro de Berlim" ... 

... "São novas as oportunidades e os desafios iné­
ditos. Um quadro assim requer atitudes diferentes, 
isentas de preconceitos e abertas aos impulsos da cria­
tividade e da experimentação. Mas é preciso refletir 
sobre estas novas atitudes, para que a aventura gene­
rosa de forjar uma nova era não definhe na direção 
de um roteiro previsível de conflitos e fracassos" ... 

... "Peguemos o exemplo do México. O mais 
aplicado aluno da gfobalização abriu suas fronteiras às 
importações sem barreiras e ao capital especulativo e 
deu no que todos sabem. O protecionismo praticado 
em algumas das mais prósperas nações mentoras des­
te conceito demonstra que o discurso gfobalizador é 
unilateral" ... 

... "Como aqueles devedores compulsivos, que 
vendem os bens de família e não fazem caixa, a Ar­
gentina privatizou os seus bens, mas continua com 
problemas. Mesmo aqui, no leilão do setor siderúrgi­
co, diminuímos um pouco nossa dívida interna, ainda 
que com moedas podres, mas trocamos o monopólio 
estatal pelo oligopólio privado com todas as suas más 
repercussões" ... 
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... "0 projeto nacional de modernização em cur­
so precisa contemplar as diferenças regionais. Se a es­
trutura industrial do Sudeste está pronta para conviver 
dentro de um estatuto desregulamentado, com o de­
senvolvimento de sua capacidade produtiva entregue 
às forças livres do mercado, o Nordeste ainda precisa 
da presença do Estado para investimentos estruturan­
tes" ... 

... "0 que é "moderno" para o Brasil rico, é bom 
para o Nordeste? Modernizar o Brasil das regiões peri­
féricas é fortalecer um sistema de planejamento na­
cional com dimensionamento estratégico regionaliza­
do, gerando uma solidariedade inter-regional, com­
plementando vocações, dotando-as de infra-estrutura 
capaz de atrair para investimentos locais o grande ca­
pital privado, referenciando num projeto de desenvol­
vimento socialmente sustentável, de acordo com as 
detalhadas prescrições do Relatório da Comissão s0-

bre os Desequilíbrios Inter-Regionais" ... 

... "0 Estado, aqui, é bem-vindo, e nosso cami­
nho para a modernidade passa por suas in arredáveis 
responsabilidades" ... 
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Politica de Emprego 

... "Os governantes estão descobrindo que o 
maior problema das próximas décadas chama-se de­
semprego. Hoje, os países avançados, sem pressões 
diretas da dinâmica populacional, acordam para a di­
ficuldade que a economia tem de criar postos de tra­
balho para todos os que queiram trabalhar" ... 

... "legiões de homens e mulheres nos quatro 
cantos do mundo passam a maior parte de suas vi­
das sem emprego fixo, estável e bem-remunerado, 
ou recorrem de forma permanente a expedientes 
menores para sobreviver, ao seguro-desemprego nas 
economias subdesenvolvidas (ou ainda ao crime e à 
marginalidade, nos dois mundos)" ... 

... "A retomada do crescimento a partir de um 
maior volume de investimentos permitiria a geração 
de novos empregos. Muitos especialistas acreditam 
que há medidas rápidas para incorporar a população 
ao mercado de trabalho. Uma dessas maneiras é a Re­
forma Agrária" ... 

... "Com certeza, ajudaria também a resolver o 
problema, dar prioridade aos gastos públicos de acor­
do com sua capacidade de gerar empregos, principal­
mente se esta for a orientação dada nas três esferas de 
governo" ... 

... "Apoiar a micro e pequena empresa, reduzir a 
jornada de trabalho, fomentar a agricultura, diminuir 
os encargos sociais, todas são medidas conhecidas e 
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encontradas em qualquer manual que trate de política 
de emprego" ... 

... "0 nível de emprego é uma resultante de polí­
ticas de diferentes tipos, de políticas que geram cresci­
mento da demanda doméstica e torna mais competiti­
va a economia. O crescimento do mercado doméstico 
no Brasil passa pela redistribuição de renda. Requer 
redução da inflação e da taxa de juros, aumento da 
arrecadação tributária, uma nova abordagem para os 
gastos públicos" ... 

... "Há recursos e não são poucos. Estamos falan­
do em algo em torno de 1,5% a 2% do Produto Inter­
no Bruto. Só o Fundo de Amparo ao Trabalhador -
FAT, terá, para 1996, orçamento superior a seis bi­
lhões de reais, afora reservas no Banco Central e em­
préstimos a outros setores governamentais" ... 

... "T em os um dos mais elevados custos sociais 
por emprego do mundo: 81 centavos por dólar de sa­
lário pago. Esses 81 centavos representam um gasto 
de escasso retorno social, que alimentam programas 
que não atendem às necessidades do trabalhador, in­
capaz de manter um sistema previdenciário e de saú­
de minimamente eficiente" ... 

... "Os custos sociais elevados têm outras conse­
qüências adversas ao trabalhador, além do seu baixo 
retorno em serviços e previdência. É que pelo seu cus­
to adicional de criação de cada emprego, o empresá­
rio prefere pagar horas-extras aos seus funcionários, 
em lugar de contratar novos empregados. Perde a 
produtividade da empresa e perde o mercado de tra­
balho. A redução dos custos sociais do emprego é um 
imperativo social e econômico. Gerar empregos mais 
numerosos, melhores e mais bem-remunerados, é um 
desafio que se impõe na agenda do País" ... 

... "Pela forma como afeta cada ser humano em 
seu projeto de realização pessoal e a sociedade como 
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um todo em seu projeto de desenvolvimento, o em­
prego é a questão central da política de hoje, aqui e 
em todo o mundo. No Brasil, temos campo para exer­
cer nossa criatividade" ... 
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Privatização com Transparência 

... "Encontram-se em votação no Congresso Na­
cional as primeiras propostas de emendas constitucio­
nais. Todas elas tendem a produzir grandes transfor­
mações na vida nacional. Sobretudo, uma profunda 
reformulação no papel do Estado brasileiro" ... 

... "Mas o debate tem sido pouco esclarecedor e 
cheio de preconceitos" ... 

... "Cabe ao Governo abrir o debate a toda a s0-

ciedade para que possamos decidir, com o respaldo 
esclarecido de amplos setores, sem preconceitos ou 
corporativismos e dizer o que se pretende fazer com 
os valores obtidos: reduzir nossa dívida e, conseqüen­
temente, liberar os recursos fiscais para investimentos 
infra-estruturais ou permitir que se perca no cipoal de 
artigos e alíneas do orçamento, esvaindo-se sem que 
tenhamos aproveitado a oportunidade de recompor 
um projeto de desenvolvimento sustentado" ... 

... "Há poucos dias tomou conhecimento o Presi­
dente Fernando Henrique de um projeto que apre­
sentei no Senado no sentido de que parte dos recur­
sos da privatização seja destinada à conclusão de 
obras inacabadas que se espalham por todo o País, 
desafiando administrações e consumindo recursos. O 
que impede, afinal, definições como esta?" ... 

... "Outro aspecto me preocupa ainda. Economis­
tas detectam a oligopolização como um dos grandes 
entraves à organização da economia brasileira. As pri-
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vatizações, até aqui, só têm reforçado esta tendência. 
É preciso que um maior número de brasileiros partici­
pe do controle acionário dessas empresas" ... 

... "Estou convencido da necessidade de diminuir 
o tamanho do Estado brasileiro, mas é preciso perce­
ber que esse patrimônio o País construiu com sacrifí­
cio e com responsabilidade e transparência devemos 
tratá-lo" ... 
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Neoliberalismo: Esperança e Medo 

... "As greves que paralisaram a França por mais 
de três meses representaram algo mais que uma dis­
puta trabalhista. Têm amplo significado político. Mes­
mo em países desenvolvidos, a sociedade custa a assi­
milar as mudanças provocadas pela globalização da 
economia e pela predominância do ideário neoliberal 
na formação das políticas públiCás" ... 

... "Daniel Cohn Bendit, a criança terrível das barri­
cadas de 1968, fez um paralelo entre aquele maio de 
sonhos e as mobilizações de agora, afirmando que, "na­
quele, os franceses eram movidos pela esperança, e ago­
ra, pelo medo". O que querem eles dizer é: se é isto que 
o livre mercado significa, deixem-nos de fora" ... 

... "Mas a verdade é que nada houve de espe­
cialmente francês nas manifestações recentes. Tam­
bém nos países em desenvolvimento há maior te­
mor que esperança. Somos pobres demais para 
mergulhar em aventuras. É muito frágil o equilíbrio 
social dos países latino-americanos para que se dê 
um crédito ilimitado ao novo projeto" ... 

... "Quando colocamos para Nações como o 
Brasil, Argentina e México a perspectiva de uma 
economia entregue às forças de mercado, é preciso 
perguntar, antes, a que mercado nos referimos, uma 
vez que o modelo histórico de alta concentração de 
renda subtraiu às mais amplas camadas da popula­
ção a possibilidade de manter o mais elementar pa­
drão de consumo" ... 
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... "É inegável o esgotamento do modelo atual. O 
Estado empresário, que concentra extensas atribuições 
produtivas, faliu. É preciso diminuir o seu tamanho e 
seu custo" ... 

... "Isto é uma coisa. Atirar-se a uma aventura 
neoliberal, na esperança de que a "mão invisível" do 
mercado haja como generoso fator de distribuição de 
renda, eficaz equalizador dos vários desníveis regio­
nais e racional sistema de exploração dos recursos na­
turais e potencialidades humanas do País, seria espe­
rar muito de quem, historicamente, tem recuado tão 
pouco em sua ânsia concentradora e excludente" ... 

.. . "Não podemos aceitar o projeto neoliberal 
como uma imposição. O debate está apenas come­
çando" ... 

... "Os receios serão menores se à sociedade for­
mos capazes de oferecer projetos alternativos que rea­
nimem as esperanças" ... 
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Drogas: Uma Doença Social 

... "A existência de mais de cem proposições em 
tramitação no Congresso Nacional com o objetivo de 
regulamentar matérias relativas ao uso e tráfico de 
drogas demonstra a dimensão que o problema adqui­
riu em nosso País" ... 

... "A maioria dos projetos em tramitação no 
Congresso visa a acelerar o enfoque legal vigente no 
País e conferir tratamento diferenciado aos usuários 
que se mostrem inofensivos à sociedade, ao mesmo 
tempo em que prevêem punição mais severa aos que 
traficam. Quase todos tendem a discriminar os usuá­
rios, seguindo uma tendência mundial na abordagem 
da questão. Em relação a drogas pesadas, o tratamen­
to é diferente, pois são extremamente graves as se­
qüelas do uso constanle e, em muitos casos, letais" ... 

... "Concordo com o ponto de vista de que não 
se deve penalizar os usuários de drogas com deten­
ção, nem mesmo simples reclusão, que seriam méto­
dos reservados apenas aos traficantes. Mas deveria ha­
ver, como prevê um dos projetos em tramitação, um 
programa de prestação de serviços à comunidade por 
período determinado e, em casos mais adiantados de 
dependência ou reações nocivas à sociedade, impedi­
mento de ausentar-se do seu local de domicílio. Em 
suma, mais do que punição, o usuário precisa de 
apoio e tratamento médico" ... 

... "Uma das principais causas da disseminação 
do uso de drogas entre adolescentes brasileiros é uma 
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das falhas gritantes do nosso sistema de ensino, que 
quase não tem escolas em tempo integral. Na ausên­
cia de estimulantes atividades de ensino, os jovens, 
sobretudo os de baixa renda, buscam suprir nas dro­
gas as necessidades decorrentes da baixa auto-e'tima, 
da falta de amor e solidariedade humana" ... 

... "Que respostas nos pode oferecer uma gera­
ção sem direito à esperança?" ... 
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fortaleza - A Tragédia do Trânsito 

... "Após os domingos de sol e sangue, restam dos 
jornais da encantadora capital do Ceará as estatísticas 
trágicas e a dor enlutada de dezenas de famnias. 
Como a conturbada São Paulo, Fortaleza mantém a 
elevada média de um acidente por 27 veículos, ocu­
pando a terceira posição com pior ambiente de tráfe­
go urbano no País" ... 

... "Será, no entanto, a culpa apenas dos motoris­
tas, malformados ou protegidos por leis brandas e in­
suficiente policiamento? Os problemas de trânsito são 
complexos e refletem também questões de engenha­
ria, além de educação e esforço legal" ... 

... "Tramita no Congresso o novo Código Na­
cional de Trânsito. Com ele, atropelamentos pas­
sarão a integrar o Código Penal, que estabelecerá 
penas de detenção. Mas não basta mudar a lei. 
Acidentes de trânsito provocam 31,2 % das mor­
tes violentas no País, dos quais 99 % escapam de 
punição pela omissão da lei formal dos inquéritos 
policiais e falta de varas especializadas em trânsi­
to" ... 

... "Mas a mudança fundamental está em nós. A 
sociedade tem que mudar. Há de se envolver os 
meios de comunicação e o sistema educacional em 
programas permanentes de conscientização sobre 
comportamento no trânsito e as graves conseqüências 
do uso irresponsável ou mal-habilitado da direção de 
um automóvel" ... 
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... "Educação no trânsito, sim. Mas também com­
bate rigoroso à embriaguez no volante, rigor contra os 
infratores, recuperação de vias públicas e estradas, 
aprovação do novo código de trânsito, habilitações, 
campanhas públicas, maior fiscalização sobre o uso 
obrigatório de cinto de segurança, vistoria sistemática 
de condições de uso dos veículos e melhoria no siste­
ma de atendimento de emergência" ... 

... "É numeroso o acúmulo de enganos que forma 
o elenco de problemas que precisamos atacar. Vidas 
humanas dependem de ações como estas. Fortaleza 
não pode cruzar os braços" ... 

51 



fortaleza 11: Podemos Mais 

... "É difícil, para quem, como nós, dedicamos al­
guns anos à administração dessa cidade, resumir em 
algumas linhas o que a representou aquela experiên­
cia e qual a contribuição que presumo termos dado a 
solução dos seus problemas e à identificação correta 
de suas vocações e oportunidades" ... 

... "Istambul, na Turquia, sediará a última grande 
conferência da ONU neste século, o Habitat 11, onde 
as questões relativas ao desenvolvimento urbano serão 
discutidas pelas mais expressivas autoridades do uni­
verso político e acadêmico de todos os continentes" ... 

... "Com seus 700 mil favelados, fortaleza é a ca­
pital de um dos Estados mais pobres de um País com 
reduzida capacidade de investimento. Seus habitantes 
não podem persistir no equívoco de angular suas ex­
pectativas futuras em um modelo de gestão operoso, 
é verdade, mas que se compraz em pulverizar recur­
sos em pequenas obras de drenagem de pouca dura­
bilidade e outras ações de caráter cosmético" ... 

... "Uma gestão moderna na fortaleza de hoje 
não pode prescindir de uma articulada presença da 
sociedade na identificação das suas necessidades e 
encaminhamento das soluções. A gestão municipal 
não pode apenas passar na calçada das pessoas. Preci­
sa entrar em suas casas" ... 

... "As cidades são muitas e seu povo, um só. É 
preciso perceber a especificidade de cada espaço, 
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mas abordar de maneira integrada seus problemas, 
com programas multisetoriaís. Ter, enfim, maior com­
preensão estratégica do seu processo de desenvolvi­
mento e uma articulação produtiva com as outras es­
feras executivas de poder" ... 

... "Somos pobres demais para querer tão pouco. 
Fortaleza pode mais" ... 
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fortaleza 111: Pensar a Cidade 

... "Por iniciativa do seu Presidente, Jorge Paren­
te, o Centro Industrial do Ceará - ClC, promoveu no 
início do mês uma palestra de Rodrigo Lopes, um dos 
idealizadores do Plano Estratégico do Rio de Janeiro 
o "Rio Sempre Rio" .... 

... "0 encontro teve por objetivo discutir a possi­
bilidade de desenvolver em Fortaleza uma articulação 
semelhante àquela, em que algumas centenas de ci­
dadãos, representantes dos mais diversos setores da 
sociedade, pensam a sua cidade como a observam e 
desejam, e o que pretendem fazer para que alcance­
mos os objetivos definidos" ... 

... "Com relação a Fortaleza, a primeira gran­
de questão a ser colocada é a enorme disparidade 
entre a população do interior e a sua, que corres­
ponde a 29 % do total. Um segundo fato é que o 
habitante desta cidade é pobre, com 26 % das fa­
mílias com renda abaixo do nível de pobreza. 
Um terceiro fator é a extrema desigualdade en­
tre as classes sociais. A renda dos 60 % mais 
pobres" ... 

... "Por falta de planejamento, Fortaleza tem 
ocupação efetiva em apenas 18 por cento da área 
municipal e ainda tem muitos vazios urbanos entre 
a franja da cidade e as regiões surgidas a partir dos 
novos conjuntos habitacionais. Este padrão de ocu­
pação produz um crescimento ineficiente e de altos 
custos sociais" ... 
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... "Outro fator a ser levado em conta é que, ape­
sar dos municípios da região metropolitana serem in­
terdependentes, eles agem normalmente de forma 
isolada" ... 

... "Uma articulada movimentação dos diversos 
agentes sociais poderá definir estrategicamente, a For­
taleza que queremos. Ao contrário de algumas gran­
des metrópoles, no nosso caso ainda há tempo" ... 

55 



Habitat: Ambiente e Pobreza 

... "Nunca, talvez, como agora, a humanidade 
tenha contemplado o futuro com tanta apreensão. O 
mesmo desenvolvimento que nos dá profundo conhe­
cimento dos sistemas naturais, torna o homem o 
maior algoz do ambiente em que vive e sobrevive" ... 

... "Governos e instituições estão cada vez mais 
conscientes da impossibilidade de separar crescimen­
to econômico e preservação ambiental. Grande parte 
dos atos de desenvolvimento comprometem as possi­
bilidades de haver desenvolvimento no futuro" ... 

... "Nesse contexto, a pobreza é uma das princi­
pais causas e um dos mais importantes efeitos dos 
problemas ambientais. Projeções da ONU indicam 
que por 90 % do crescimento populacional se con­
centrará nos próximos anos em países pobres e cida­
des superpovoadas. Essa tendência aponta para um 
agravamento dos problemas ambientais e os pobres 
arcarão, mais uma vez, com o ônus maior da conta" ... 

... "Ainda este ano será realizada em Istambul, na 
Turquia, a grande Conferência Mundial do Habitat 11 
onde, por certo, o futuro das grandes cidades, princi­
palmente as do Terceiro Mundo, será debatido por 
especialistas de todo o mundo" ... 

... "Para a grande maioria dos países em desen­
volvimento, as relações econômicas internacionais 
constituem um problema para o tratamento ambien­
taI. A exportação de recursos naturais constituem fator 
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importante em suas economias e enfrenta enormes 
pressões para que os explore em excesso. logo, é pre­
ciso que à interdependência econômica, que caracte­
riza as relações globais de hoje, some-se a necessida­
de de uma maior observância de que também deverá 
haver compromissos interdependentes em relação à 
preservação dos recursos naturais" ... 

... "Ambiente, desenvolvimento, sociedade: na 
atualidade, a crise é uma só. Desafios novos exigem 
soluções inovadoras" ... 
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Habitat 11 - Habitar é Viver 

... "Como membro do Senado federal, integrei a 
delegação brasileira presente à Istambul para acompa­
nhar os trabalhos da Conferência Mundial Habitat li, o 
último grande encontro promovido neste século pelas 
Nações Unidas" .... 

... "Com satisfação, observamos a participação do 
Ceará entre os doze projetos premiados como os me­
lhores do mundo inteiro em matéria de habitação e 
urbanismo, um projeto da ONG francesa Gret, em 
parceria com a Prefeitura de fortaleza e o Governo 
do Estado" ... 

... "0 caráter integrador da iniciativa foi o que 
conferiu mérito a esse projeto, em que os Comitês de 
Moradores e de Órgãos Governamentais são constituí­
dos, não apenas para envolver a comunidade na cons­
trução de suas moradias, mas também na escolha de 
terreno, no processo de financiamento e nas demais 
etapas de decisão e planejamento do programa" ... 

... "Mesmo entre os cerca de 400 projetos sele­
cionados, o Brasil teve boa presença, com 1 O % desse 
total, o que demonstra que, apesar das grandes difi­
culdades, já que os números mais modestos apontam 
para um déficit de cinco milhões de habitações no 
País, há iniciativas bem-sucedidas e bons exemplos a 
seguir' ... 

... "0 principal ponto da conferência foi a pres­
são dos países pobres da América latina, África e Ásia 

58 



para que constasse do documento final o direito à ha­
bitação. Outro ponto controverso foi a pressão para 
que aumentasse a colaboração internacional com vis­
tas à solução de problemas de moradia" ... 

... "Por fim, a questão do "despejo forçado", que 
em decorrência do processo veloz de renovação urba­
na requer do Estado ações que protejam as comuni­
dades, evitando o aumento no número já elevado de 
desabrigados, sobretudo nas grandes cidades do Ter­
ceiro Mundo" ... 

... "No ano 2015, das 17 maiores cidades do 
mundo, apenas uma estará localizada no mundo de­
senvolvido. Todas as outras estarão no chamado T er­
ceiro Mundo com enormes desafios para superarmos 
ou, no mínimo, não permitirmos que se agravem, o 
que já seria um feito expressivo, os enormes déficits 
de infra-estrutura urbana. Isso dá bem uma medida 
do quanto nos compete unir esforços, sociedade e Po­
der Público, em busca de soluções" ... 

... "0 certo é que não há viver sem habitar" ... 
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· lúcio Alcântara, Senador da República pelo 
Partido da Social Democracia Brasileira, foi eleito 
para a legislatura 1995/2002 e ;ntegraasseguintes 
comissões: 

Comissão de Constituição e Justiça (Vice-Presidente) 
Comissão de Assuntos Sociais (titular) 
Comissão de Orçamento e Fiscalização (Suplente) 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização (titular) 
Comissão de Assuntos Econômicos (suplente) 
Comissão de Educação (suplente) 
Membro do Conselho de Etica e Decoro 
Parlamentar do Senado Federal. 



Os documentos contidos na presente publica­
ção estão editados de forma resumida. 

Se você deseja conhecer a íntegra de qualquer um 
deles, peça cópia para: 

Gabinete do Senador lúcio Alcântara 
Ala T ancredo Neves - Gab. 53 
Senado Federal, Anexo 11 
70165-900 Brasília - DF 

Casovocêtenhatomadoconhecimentodestapu­
blicação através de terceiros e pretenda receber 
as próxi mas edições do Gabi nete do Senador lú­
cio Alcântara, em endereço próprio, basta preen­
cher a seguinte solicitação e enviaro pedido para 
o en dereço aci ma. 
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